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Fonte: Guia “El Pais Aguilar”

mapa general
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2000

Se há um começo temos que recuar até 2000. 

Depois de alguns passos, algumas dezenas de quilómetros, com o Luis pelos caminhos 
de Santiago (do Cacém e outros), foi neste ano  2000 que fiz o Caminho Francês. Um 
ano ou dois antes, em Málaga, pela mão do Pepe, o Rafa (com quem nunca mais me 
cruzei) deu–nos o empurrão inicial quando, intencionalmente, nos falou, a mim e à 
João, da sua experiência e nos contaminou com o seu fascínio pela peregrinação até 
Santiago.

A vida fez com a João fosse peregrina comigo, graças a Santiago, 12 anos depois. Tudo 
tem o seu tempo e Ele lá sabe o porquê desta espera.

Neste ano 2000, no antes, quando se começa a “viagem” com a preparação, sem eu 
saber porquê, o papel de ajudar à motivação coube à Alice, ao Alex e à Sam que eram 
para fazer o Caminho comigo mas que assim não foi. Apenas a Alice andou comigo 
até Burgos. O Cocas também nos ajudou quando nos deixou para lá dos Pirenéus, em 
Saint Jean Pied de Port. 

Nessa vida de 30 dias a caminho de Santiago muitos foram aqueles com quem me 
cruzei. Muitos me ficaram no coração, para sempre. Desconfiava disto, confirmei-o 
agora no Caminho Primitivo. Doze anos depois, ao partir de Oviedo, em cada passo, 
sinto-os comigo, queridos peregrinos de 2000. Pode parecer estranho mas é verdade 
todos os meus irmãos peregrinos de 2000 estão comigo, muito presentes. Este texto 
é especialmente para eles.
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Deixa-me ficar
Quem chega a Santiago, depois de muitos quilómetros – quantos mais melhor – com 
uma mochila às costas, sabe do que falo. 
- Deixa-me ficar.
Não quero ficar em Santiago, a Parede – onde vivo -, Cascais, Lisboa é muito melhor. 
- Deixa-me ficar ligado ao meu mais profundo EU. 
É isto que Santiago me dá.
Ligação a mim próprio, é o que consegues quando caminhas com sentido. Peregrinar 
a Santiago, para Santiago, pelo caminho das estrelas. 
Quantas estrelas? 
Quantos passos? 
Quanta dor? 
Quanto suor? 
Quanta alegria?

Por sorte o Caminho Primitivo (Oviedo-Santiago, 343 Km) potencia tudo isto, e muito 
mais, como nenhum outro trilho, quase um fantástico segredo, muito bem guardado. 
Enquanto milhões andam pelo Caminho Francês, os que partem de Oviedo tiram um 
bilhete especial. Um bilhete que garante autenticidade, verdade, retiro e tudo o resto, 
magnitude.

“Si alguno (peregrino) se acerca triste, vuelve feliz” (Códice Calixtino, Libro de Santiago, 
Libro I Cap 17). Esta é a grande verdade. Centenas e centenas de anos com milhões de 
peregrinos a caminhar para Santiago. Porquê? 
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Quem te chama?

Polvo, barro, sol y lluvia 
es el camino de Santiago
millares de peregrinos
y más de un milar de años.

Peregrino, quien te llama?
que fuerza oculta te atrae?
Ni el camino de las estrellas
Ni, las grandes catedrales.

No es la bravura Navarra (no son los montes Cantabricos)
ni el vino de los Riojanos (ni la sidra Asturiana)
ni los mariscos gallegos
ni los campos castellanos.

Peregrino, quien te llama?
que fuerza oculta te atrae?
ni las gentes del camino
ni las costumbres rurarel.

Ni es la historia y la cultura
ni el gallo de la Calzada (ni la historia ni las lendas de Oviedo) 
ni el palacio de Gaudí  (ni los centenarios  Hospitales)
ni el castillo de Ponferrada (ni la muralha de Lugo)

Todo lo veo al pasar
y es un gozo verlo todo
mas la voz que a mi me llama
lo siento muito mas hondo.

La fuerza que a me empuja
la fuerza que a mi me atrae
no se explicaria ni yo
sólo el de arriba lo sabe...
(Eugenio Garibay)

Este poema, que a todos os peregrinos toca, pergunta porquê, o que faz duas 
pessoas, supostamente normais, com quase 40º C de temperatura, levantarem-se 
de madrugada e ainda de noite, porem uns bons quilos às costas e partir por serras e 
vales, por dezenas de quilómetros, muitas vezes durante mais de dez horas? Em boa 
verdade, não sei. Assim foi em 2000 desde Saint Jean Pied de Port, nos Pirinéus, até 
Santiago e em 2012 desde Oviedo. Não se explica, vive-se.
 
A grande diferença entre as duas peregrinações (2000 e 2012) é que depois de uma 
primeira vez, quando dás o primeiro passo, já sabes que entraste num carrossel que 
te leva a uma experiência única mas que não sabes qual. Assim é, como na vida, nada 
sabes sobre o caminho seguinte, sobre o dia seguinte, onde te leva o passo seguinte.
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Caminar
Oviedo é uma cidade fantástica para iniciar uma peregrinação. Ela própria foi um 
importantíssimo destino peregrino medieval. Sente-se isso, parte-se mas podia-se 
chegar. Além de tudo, Oviedo convida a ficar, a justa medida, os monumentos, as calles 
com encanto, e, por supuesto, las sedrerias. Oviedo é tão amiga do peregrino que nem 
a habitual saída difícil das cidades se confirma, é fácil sair de Oviedo a pé.

Antes de começar Oviedo dá-nos esta 
mensagem. Assim é as Astúrias.

Na Catedral de Oviedo a peregrina Maria 
quase parece uma turista.

Km 0 na Catedral de Oviedo. Há mais de mil 
anos aqui tudo começou.

“Seguir 
la flecha 
amarilla 
sobre todas 
as coisas”!!
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Estamos nas Astúrias. Paraíso natural. Agora, depois de atravessar a pé a metade 
ocidental deste principado posso escrever: Astúrias, não o paraíso mas, antes, o céu 
natural. O céu, não é só a natureza, a paisagem. É tudo. As gentes, a cultura, a comida.

Os primeiros passos; pouco depois de 
Oviedo sabemos como são as Astúrias.
“Lá fora faz muito calor”, uma das frases 
que, felizmente, usámos algumas vezes.

Mais de 25 km depois, Grado. El camino no seu melhor. No bar La Merced, servidos pela 
própria, comemos e bebemos sem nada pagar. Diz a Merced “quando sorris o mundo 
sorri contigo”. Está tudo dito. Grado é uma terra muito adequada ao caminho, a justa 
medida, mas tem um grande defeito, não tem albergue. 

Albergue, uma das palavras mágicas do caminho. Apesar do cansaço, que a Merced fez 
esquecer, a decisão de passar  San Juan – o destino inicialmente previsto pelo albergue 
existente, logo a seguir a Grado – e seguir até Cornellana estava tomada. 

Assim foi. Mais de 40 km com muito calor. Cornellana é também um bom sítio do 
caminho, um albergue no monasterio de San Salvador e um hospitaleiro simpático. O 
pior foi la fiesta no largo contíguo ao dito mosteiro. Toda a noite, rigorosamente, toda 
a noite. A fiesta del bollo, todas as famílias se juntam com a sua bola.
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No dia seguinte, bem cedo, depois da roupa recolhida do estendal e  do desayuno na 
cozinha, lá seguimos para a 1.5 etapa prevista. Mais de 30 km até Tineo. Dez quilómetros, 
sempre a subir, com o sol bem quente – em plena vaga de calor – estamos em Salas, 
também ela em festa. Tempo para Comped nos pés e para tortilha no estômago. 

O pior estava para vir, 20 quilómetros a subir, em plena tarde tórrida, até Tineo, as 
Astúrias profunda. Se há compensações paisagísticas aqui é o caso. O cansaço era 
tanto que um muito modesto hotel, equivalente a meia estrela, nos soube a muito. Se 
lhe juntarmos o restaurante no piso térreo e a cigarrilha na janela do quarto, igual só 
mesmo o céu.

Em Cornellana para não nos esquecermos que 
estamos longe. Lisboa é perto.
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Além dos Km, das subidas e descidas, do calor, do 
peso da mochila e das pernas e pés cansados há 
que contar com o piso. Muitas, muitas vezes, foi 
assim e pior. 

O pior de todos é o substrato de calcário, formam-
-se uns pequenos blocos arredondados (devido à 
pouca dureza da rocha) onde os pés resvalam. Toda 
a atenção onde se põe o pé é pouca. A “calçada” 
de quartzito é a melhor, a forma ortogonal dos 
pequenos blocos possibilita o seu encaixe natural 
(calçada) e assim maior estabilidade.

Pode parecer exagero mas diferença sente-se no 
andar, isto é, na muito maior facilidade em pisar o 
solo quartzítico. Seja como for as botas a sério são 
essenciais.

Fim do dia em Tineo, da janela do quarto. 
Como sair daqui?
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Montanha
A saída de Tineo, a subir bem, é fabulosa. Indescritível. Só a pé se consegue viver esta 
maravilha. Esquecem-se as dores e o esforço. Trocámos fotografias com os simpáticos 
checos Ivan e Anna, que nunca mais havíamos de ver. Como na vida uns vão outros 
vêm. Depois veio muita estrada e a paragem em Campiello. Graças ao bom serviço 
do bar/tienda foi recompensador e conseguimos recuperar o possível. Até Allande, 
o fim previsto para o dia, ainda muito faltava. A extensão, o calor e o sobe e desce, 
arrasaram-nos. 

Chegámos ao Nueva Allandesa esgotados depois de atravessar a charmosa terra de 
Polla de Allande. Algumas senhoras bem vestidas e casas bem arranjadas. Um rio 
mesmo junto ao hotel. Por fim, o jantar no recomendado restaurante. Além da qualidade 
de tudo, em particular do pudim de legumes – dos melhores pratos vegetarianos que 
alguma vez comi -, a simpatia e a admiração do António pelos portugueses fizeram o 
resto.

Um pequeno rio corre lá em baixo. 
A geologia explica estes grandes 
blocos bem rolados de quartzito; 
podemos imaginar o caudal e a 
energia que este rio já teve em 
tempos geológicos passados. O clima 
de então seria muito diferente do 
atual.
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Diz la guia – o clássico guia El Pais Aguilar – “desde Polla de Allande a Grandas de 
Salime… hay casi 39 quilómetros por uma altiplanice desolada e barrida por ventos y 
la nieve en invierno…” apesar do calor tórrido e, de na maioria das ribeiras correr uma 
água límpida e cristalina, este tipo de discrição arrepia-nos, sobretudo depois de 
tudo o que já passamos e de sabermos que o guia nunca se engana. A somar a tudo 
isto, o pico do caminho do Norte, Puerto del Palo, com quase 1200 m de altitude. Seja 
como for os 6 quilómetros da subida são lindos. Ainda no vale que antecede a subida 
a presença da água, a natureza, é fabulosa, divina. Provavelmente dos mais lindos 
quadros vivos que já tive a oportunidade de ver e sentir, um pequeno rio a saltitar 
de rocha em rocha cobertas de verde musgo. Neste tipo de ambientes, que muito se 
vive no caminho Primitivo e que nunca vi no Francês, gozamos de uma temperatura 
e atmosfera que nos transporta para momentos únicos. Lá fora estava-se quase 
nos 40º C.

Estes mesmos calhaus, pela sua dureza, foram 
cortados e usados na construção de casas. 

Como se previa, a seguir a Tineo, sempre a subir e a 
descer. As pausas foram sempre compensadoras e 
essenciais. 
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A subida para Puerto del Palo, o teto do caminho 
Primitivo. Com a altitude a vegetação escasseia.

Quase lá em cima la flecha amarilla não nos deixa 
enganar. Os brindes do caminho no cantar de um 
passarinho.

A descida, piso sempre difícil, vistas fáceis e magníficas.

A descida é igualmente bela e espectacular, largas, larguíssimas vistas, com a estrada 
a serpentear lá em baixo. Lá em cima fizemos uma boa paragem e convivemos com 
o casal de ciclistas italianos que nos recompensaram com peras. Coisas do caminho.
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Astúrias. Ainda a descida.

As Astúrias não têm muitos cães. Todos vinham 
ter com a peregrina; porque será?

O caminho tem de tudo. Como na vida 
a escolha é tua.

O dia acabou por ser mais suave ao retirar os quatro quilómetros que separam 
Berducedo, onde ficámos, de La Mesa, a paragem aconselhada pelo guia. A anunciada 
falta de provisões em La Mesa – por contradição com o nome – e a eventual falta de 
lugar no albergue levou a esta opção. Também por esta razão houve mais tempo para 
recuperar forças em Berducedo. 
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Um dia gostaria de repetir esta descida com o pé esquerdo em perfeitas condições 
para bem poder avaliar até que ponto esta condicionante me dificultou a dita descida. 
Se tiver que escolher o troço mais difícil, sem dúvida, foi este. Cruzámo-nos algumas 
vezes com um grupo andaluz com quem bebi umas cervejas nas vésperas, sempre 
bem dispostos. Bem dispostos mas a confirmarem a brutalidade da descida; não era 
ilusão minha. 

Passada a barragem e depois de algum descanso, provei um bocadillo de ovo estrelado 
– a repetir – feito por um simpático casal brasileiro.

Os cães, como as pessoas, todos podem 
ser amigos.

A meio da descida para a barragem de Salime, 
violento.
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Gallicia
As Astúrias conquistaram inequivocamente o nosso coração mas o desejo de chegar a 
Santiago domina - pisar solo galego é uma alegria. Para não variar muito (peregrinos de 
2000: lembram-se del Cebreiro?), a chegada à Galiza faz-se por uma fronteira natural, 
o Alto del Acebo. Aqui muita semelhança com o caminho Francês onde El Cebreiro é 
a porta da terra de Santiago. La guia anuncia menos terreno acidentado mas não se 
notou grande coisa. A chegada a Fonsagrada é difícil. O que se notou foi uma grande 
“espanholada” – desculpem-me os meus amigos desta querida terra. A vieira, a par da 
sagrada flecha amarilla, indica-nos o caminho. Quando entramos na Galiza o sentido 
em que esta é posta (azulejo) é invertido… ainda por cima para o sentido menos lógico 
e racional, o divergente a apontar para Santiago. Alguém compreende? O sinal não é só 
este. Antes de chegarmos a Fonsagrada, muito antes, em plena Astúrias os escritos 
“isto é Galicia” são comuns. 

Seja como for, a Galiza entra bem no caminho, muito bem, esta é a verdade. No Acebo 
o guia anunciava una tienda-bar. Pois bem, além do espaço ser hermoso comemos 
aqui as melhores sardinhas do mundo. Duas latas de conserva com tomate biológico, 
um pão carrascão e cerveja em boa quantidade. Muitos sabem do que falo os outros 
experimentem pôr doze quilos às costas e andar uns quilómetros. As melhores 
sardinhas, uma delícia. 

Niebla quase todas as manhãs.
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As boas vindas da Gallicia, a degustar as 
melhores sardinhas do mundo e arredores.

Isto é uma capela, no meio do nada. 

A chegada a Fonsagrada, com muito calor, fez-se com os catalães Xavier e Beatriz com 
quem nos haveríamos de cruzar por estes tempos. 

O dia acabou como turistas. Primeiro o museu etnográfico, onde aprendemos 
algumas coisas interessantes e recordámos outras. Os “torna ratos” nos espigueiros, 
que durante tanto tempo nos intrigou ficou esclarecido. Depois anunciava-se uma 
pulperia, a famosa Cantábrico. Assim foi, se o polvo estava muito bom o que diremos 
dos boletos? Quase que me fizeram esquecer as sardinhas… Apetece voltar. 

A paisagem só eu vi. Passo a passo lá chegaremos.
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Ruínas do Hospital de Montouto, onde as pedras 
falam dor e alegria.

Hospital
Com a Galiza por todo o lado, e já com saudade das Astúrias, a caminho de Cávado 
Baleira encalhámos com um dos pontos altos do Primitivo, o Real Hospital de Santiago 
de Montouto. Um dos lugares mágicos do caminho. Embora, em parte recuperado, 
mas em ruínas, todas aquelas pedras falam. Durante largos minutos imaginámos as 
quantas vidas por ali passaram e encontraram um abençoado refúgio da neve e frio. 
Foi emocionante imaginar alguma história. 

Depois de mais uma “boa” descida o guia anunciava um bar-tienda. Um binómio 
essencial para quem caminha. Chegámos à Meson do argentino era quase meio-dia, 
os últimos peregrinos já tinham passado há quase uma hora. Há algumas vantagens 
em não andar no “molho”, designadamente o tempo que o simpático argentino teve, 
em exclusivo, para nós. O lugar é magnífico. Estivemos ali bem mais de uma hora, 
na mesa debaixo do castanheiro, e a tortilha, apesar de francesa (omoleta) e não a 
espanhola (de batata), que todos apreciamos, soube divinamente. Foi tão agradável e 
compensador que até deu direito a cigarrilha. Assi es el camino.

Passadas algumas horas, talvez por vingança de algum demónio nosso desconhecido, a 
chegada a Baleira foi dolorosa. As casas lá em baixo nunca mais chegavam… Passámos 
pelo albergue completamente lotado. Um pouco mais abaixo o Hotel Moneda como 
alternativa. Aqui chegados, ouvimos o que não imaginávamos e que não queríamos, 
“está lleno”. Os que caminharam para Santiago sabem o que é chegar ao fim do dia e 
não ter cama e um banho! Bom, depois de um apelo à menina, ou melhor ao Santo, e 
esperada hora e meia, lá apareceu a desejada hatacion. É tempo para dizer que como 
turista dificilmente ficaria nalgum destes hotéis que nos foram saindo na rifa. Justiça 
seja feita, todos eles nos satisfizeram amplamente. 
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Circulo das Artes, Lugo.

Lugo
Muito antes de Lugo, num bonito caminho, Castroverde. Uma igreja fantástica logo à 
entrada. 

Uma cidade no caminho é contraditório. Por um lado sabe bem e apetece, por outro, 
incomoda e não dá jeito. Lugo não é diferente mas é simpática.

Depois das muralhas a catedral domina. O casco antiguo é um regalo para o peregrino 
e possibilita escolha. Respira-se o caminho por todos os lados. Na tienda “xoanina 
– otros mundos” a linda galega, de olhos celtas, diz-se portuguesa. Agradece que 
falemos na língua de Camões e resume – nos a história da família por Angola e do pai 
português. 
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Armário do pão, o encanto da Mesón Crecente.

Mesón
Se a chegada a Lugo, como sempre numa cidade, não é famosa, já a saída é agradável. 
Talvez por se andar um bom bocado nas margens do rio Miño. Estamos a caminho 
de San Roman. Terreno muito plano para os castigados pés e pernas. Anda-se bem. 
O dia teve algumas surpresas, estamos no caminho. A chuva ameaçou e apareceu. 
Serviu para justificar os absurdos 30 € que custou o poncho. Também serviu para 
demonstrar, mais uma vez,  a qualidade dos produtos Quechua, a marca branca do 
Decatlhon. Ficámos sem dúvidas; a melhor relação preço – qualidade em Portugal está 
nesta linha de produtos. Testámos botas (peregrina Maria), meias, cremes, camisolas, 
calções e toalhas e tudo cumpriu plenamente.

Com o apetite das 14:30, em plena carretera, vemos uma placa à direita “Mesón Crecente 
100 m”. No meio do nada, sem ler o guia, pela chuva e cansaço, 100 m…? Muitas vezes 
estes 100 m são muito mais, muitíssimo. Onde pouco mais há todos chamam os 
peregrinos. Até porque a chuva continuava arriscámos. A primeira surpresa foi o parque 
automóvel estar cheio. Quando entrámos, logo que entrámos, compreendemos que o 
Santo nos tinha empurrado para ali. O ambiente, o que saboreámos e o momento que 
ali passámos, provam que se o Santo não existe então há outra coisa muito parecida 
e isso não nos importa.
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Ó Cândido
Perfeitamente recompostos, com o destino final, San Román, a cerca de 5 quilómetros, 
e ainda com a chuva como companhia, partimos alegres. San Roman é quase nada. Os 
albergues, o público e o privado, estão cerca de 1 quilómetro depois. Lado a lado o público 
é muito pequeno e por isso ficámos no Ó Cândido, o privado, aberto há escassos meses. 

O lugar é magnífico, pela paisagem, pela paz e pela alma e atitude do Nico, o Cândido. 

Em ambiente de albergue assim passámos o resto do dia. Na ida à taberna conhecemos o 
Francis, o marinheiro francês que adora Peniche e que em breve vai iniciar mais uma volta 
ao mundo. Só mesmo o caminho nos proporciona uma conversa como esta com o Francis, 
no meio do nada. No caminho pouco mais vimos o marinheiro e perdemos, para sempre?, 
as suas coordenadas. Depois das elevadíssimas temperaturas, neste dia,  houve ainda a 
curiosidade da salamandra acesa. 

Ó Cândido vai fazer história no caminho Primitivo, o Nico merece e os milhares de peregrinos 
que por ali vão passar também.

Pode não parecer mas este local é encantador. O 
Nico (Cândido) também.
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Franceses
Com Santiago à vista, a cerca de 70 quilómetros, o dia era para chegar a Melide, onde 
os caminhos Primitivo e Francês ficam um. É como um pequeno ribeiro que chega ao 
Tejo. Tudo tranquilo. Ainda alguma chuva, lugares bonitos (ponte romana de Ferreira), 
alguns peregrinos do dia anterior – pai e filho de Madrid -, uns novos, como os quatro 
tugas de  Braga e pouco mais. Sobretudo a expectativa do contacto com a grande 
quantidade de peregrinos do caminho Francês que se anunciava. 

Seixas faz a referência  ao melhor albergue do caminho, é justo, uma cerveja e uma 
pausa deu para confirmar; nem as vacas faltam ali mesmo ao lado. Em Melide, com a 
meta próxima é esse o clima que se vive. O ver muitos, mas muitos peregrinos, até foi 
engraçado e não nos aborreceu. O jantar foi a despedida do pulpo na famosa taberna 
Ezequiel com os quatro tugas. Foi divertido.

Como era sábado e Melide é o centro regional de diversão nocturna, aos poucos o 
ambiente começou a transformar-se. Apesar de termos batido o nosso recorde, com 
a recolha já perto da meia – noite, foi no dia seguinte que sentimos a dimensão da 
coisa. Brutal. Quando saímos a festa ainda estava acabar. As diferenças do caminho 
Francês ficaram demonstradas com o chocolate quente com churros às sete da 
manhã. Também brutal, muito, muito bom.

Mais trinta e três quilómetros, o quase Santiago tem o seu custo, e chegamos a 
Pedrouzo – Arca. Uma terra do caminho. Mais algum calor, domingo e o cachecol do 
Benfica na tienda da carretera. Só podia. Pouco mais do que cumprir calendário. Em 
Pedrouzo já não se consegue disfarçar, estamos no before.



Carlos A. Cupeto

22   QUEM TE CHAMA

Santiago

De Pedrouzo a Santiago, alternando com o “ter que se passar” por locais 
dispensáveis – carretera, autopista, aeroporto, etc. – ainda é possível fazer alguns 
troços bonitos e sem muita gente. Depois de muitos passos, o muito gozo do 
Monte do Gozo. Vimos as três torres sineiras e rejubilámos como os milhões de 
peregrinos que ali estiveram antes; esse é o Gozo. Inicialmente, a ideia era dormir 
aqui mas depois decidimos esperar por Santiago – o dia seguinte, pela missa do 
peregrino às 12:00 h – em Santiago. 

Ainda bem que assim foi. Seja como for, gozámos o Monte Gozo. Julgo que 
teremos ficado por ali mais de duas horas. Muita cerveja, muitos mas muitos 
peregrinos – “do dia seguinte” – ainda a passar, carregámos as baterias do 
telemóvel e da pequena Canon no quiosque que nos vendeu a cerveja e ainda 
tivemos direito a mais histórias para contar. Também nos deu gozo o convite dos 
ciclistas franceses para comer com eles. Aceitámos alguma coisa e agradecemos 
mais esta casualidade. Mais tarde, vim a perceber, melhor, a recordar, que tem a 
ver com o meu ar de peregrino; quase certo. Sou peregrino ou engano bem. 

Comigo meio tonto, por tanta cerveja, descemos até Santiago. Já que sou, pelo 

Peregrina em Paz. Santiago recebeu-nos.
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Para os meus irmãos peregrinos de 
2000, 12 anos depois.

menos parecido, com um peregrino sei que a meta é o caminho, todavia, chegar 
a Santiago é sempre uma emoção para um cansado caminhante. 
À entrada de Santiago, no meio destas emoções um grupo de turistas corre para nós e 
pede uma fotografia. Mais tarde a cena repetiu-se junto à catedral, com um grupo de 
jovens alemãs. O pecado da vaidade invade-nos mas também pensamos que, apesar 
disso, e de todos os outros pecados, alguma coisa de positivo transmitimos e isso é 
bom.

Pouco importa se os ossos do Santo lá estão, Santiago mexe com tudo. Como há 12 
anos, todas as dores são sentidas mas rapidamente esquecidas. Vale a pena caminhar 
com sentido até Santiago. 

Quando chegas a Santiago o mundo chega contigo. Todas pessoas da tua vida estão 
ali contigo. Todos os meus irmãos peregrinos de 2000 ali estiveram comigo. É sempre 
emocionante reencontrá-los. É perante a  Tumba del Apóstol – como me toca o som 
desta expressão entoada naqueles claustros - que  os propósitos individuais, como 
que por magia, se transformam em comunitários. Como nos milagres que ouvimos 
falar, os meus pés estão cansados mas a minha alma sorri.
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Sem fim…
Atrás de ti sempre vem outro peregrino 
e atrás de outro sempre vais tu.

Sem fim.

Nota:
Algumas horas depois de ter terminado este escrito dei conta de alguns esquecimentos. 
O mais escandaloso foi não ter escrito uma palavra sobre a dupla lesão no meu pé 
esquerdo que sempre me acompanhou e que transformou os 18% da descida de Salime 
em 36 %. Só a magia do caminho pode explicar que tenha esquecido a dor que ainda 
hoje me incomoda.
 
Cascais, 30 de Agosto de 2012
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Atrás 
de ti 
sempre 
vem outro 
peregrino 
e atrás 
de outro 
sempre 
vais tu.


	Blank Page
	Blank Page

